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άMarco Pólo descrevia uma ponte, pedra a pedra: 
 

- Mas qual é a pedra que sustém a ponte ς pergunta 
 

Kublai Kan. 
 

- A ponte não é sustida por esta ou por aquela pedra ς 

responde Marco Pólo ς mas sim pela linha do arco que elas 

formam. 

 

Kublai Kan permanece silencioso, refletindo. Depois 

acrescenta: 

 

- Porque me falas de pedras? É só o arco que me 
 

impoǊǘŀΧ 
 

Marco Pólo responde: 
 

- Sem pedras não há arco.έ 

Ítalo Calvinƻ ά!ǎ Cidades InvisívŜƛǎέΣ 1991 



investigação-ação,  parte  de  ideias  como  άƻ  estudo  sobre  a 
 

ação, a reflexão na ação, a relação teoria prática, a afirmação 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INTRODUÇÃO 
 
 
 

 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 137/2012 que republica 

o Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de Abril, no seu artigo 9.º, 

número 1, alínea a), entende-se o Projeto Educativo como ά o 

documento que consagra a orientação educativa do 

agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado 

e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para 

um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, 

os valores, as metas e as estratégias segundo os quais a escola 

se propõe cumprir a sua função educativa." 

 

O projeto educativo procura um rumo, uma direção. É 

uma  ação  intencional,  com  o   sentido  explícito,  com  um 

compromisso definido coletivamente. 
 

Um Projeto é  sempre a  recriação (imaginada)  da 

realidade que conhecemos de todos os dias. É construído com 

as pedras dos caminhos já conhecidos, mas com um rasgo novo 

sobre a paisagem, trazendo melhor andar e mais confiança a 

quem o irá percorrer. Um Projeto é uma partilha animada de 

uma ideia, um pulsar quente e inexorável de mudança entre 

todos os que nele participam. 

 

A   gestão   de   um   projeto   assenta   num   modelo   de 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άΧuma partilha animada de 

uma ideia, um pulsar quente 

e inexorável de mudança ά 
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dos direitos dos práticos como investigadores, a gestão coletiva 
 

das ações.έ (Leite, 2001) 
 

O presente Projeto, longe de alvejar metas impossíveis, 

pretende criar as bases, ou os alicerces, para que as crianças, 

jovens, adultos, enfim, toda uma comunidade que hoje habita 

em  S.  Pedro  da  Cova  possa,  no  futuro,  edificar  uma  vida 

pautada pela segurança, tranquilidade, estabilidade e um novo 

perspetivar do futuro. 

 
 
 

 
PRINCÍPIOS E VALORES 

 
 
 

 
Só com valores e princípios comuns, bem definidos, 

partilhados e globalmente aceites por toda a comunidade 

educativa, poderemos garantir o empenho e a colaboração de 

todos, no longo caminho de promoção de um efetivo 

envolvimento na vida das escolas do Agrupamento. 

 

Essa adesão é fundamental porque o empenho e a 

participação na vida escolar representam uma forma de 

preparação para a futura participação dos alunos, enquanto 

cidadãos  ativos  e  responsáveis  na  construção  de  uma 

sociedade mais justa e interventiva. Destacamos os seguintes 

princípios orientadores: 

 

Á Valorização     do     saber     e     do     conhecimento, 

fomentando a aquisição de competências essenciais 

a uma formação ao longo da vida. 

Á Promoção do sucesso educativo. 
 

Á Promoção   dos   

valores   do   

respeito   mútuo,   

da tolerância, da 

disciplina, da 

autonomia e do 

esforço 



investigação-ação,  parte  de  ideias  como  άƻ  estudo  sobre  a 
 

ação, a reflexão na ação, a relação teoria prática, a afirmação 

 

 

 

Princípios e Valores 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άΧcidadãos ativos e responsáveis na construção de uma 

sociedade mais justa e interventiva ά 
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como elementos essenciais na construção do 

conhecimento. 

Á Fomento do trabalho colaborativo, incentivando a 
 

partilha  de  experiências  e  saberes  por  parte  de 

todos os agentes educativos. 

Á Promoção  da  educação  para  a  saúde,  através  da 

adoção de comportamentos saudáveis promotores 

de bem-estar físico, emocional e social. 

Á Promoção    de    uma    cidadania    esclarecida    e 

participativa nas escolas do Agrupamento e no meio 

envolvente. 

Á Promoção da inclusão e do respeito pela diferença, 
 

de acordo com os princípios orientadores. 
 

Á  Preservação ambiental, fomentando iniciativas  no 

domínio do respeito pela natureza, do 

desenvolvimento sustentável, das energias 

renováveis e da inovação. 

Á Respeito pela conservação dos equipamentos, 
 

materiais e instalações dos contextos escolares e do 

património cultural da comunidade, em geral. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άPromoção dos valores do 

respeito mútuo, da 

tolerância, da disciplina, da 

autonomia e do esforço 

como elementos essenciais 

na construção do 

conhecimento ά 
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C A R A T E R I Z A Ç Ã O D O T E R R I T Ó R I O E D U C A T I V O 

 
 
 
 

 
M E I O L O C A L 

 
 
 
 

O Agrupamento localiza-se na área geográfica do distrito 

do Porto, concelho de Gondomar, na freguesia de S. Pedro da 

Cova. O Concelho de Gondomar integra a Região Norte e está 

inserido na Grande Área Metropolitana do Porto (GAMP). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 ς Gondomar e S. Pedro da Cova 

 
 
 
 

A vila de S. Pedro da Cova tem uma área de 16,1 Km2, 

correspondente a 12% da área total do Concelho de Gondomar. 

Situada a escassos 10 km da Cidade do Porto e a 4 km da sede 



 

do Concelho (Cidade de Gondomar ς S. Cosme). A vila de S. 

Pedro da Cova ocupa o vale de três serras: a de Pia, a de 

Fânzeres e a de Santa Justa. 

 

Confronta a Norte com a Vila de Fânzeres (Gondomar) e 

com o Concelho de Valongo; a Sul com as Freguesias de Jovim e 

Foz do Sousa (Gondomar); a Oeste com a Vila de Fânzeres e a 

Cidade de Gondomar (S. Cosme); e a Este com os Concelhos de 

Valongo e de Paredes. 

 

O seu nome provém das minas de carvão, a primeira das 

quais foi descoberta em 1802. E se a vida fervilha em 

subterrâneos, à superfície apresenta uma paisagem agreste e 

muito   melancólica,   muito   procurada   pelos   amantes   da 

natureza, na qual se insere o Monte Carvalhal. 
 

Com uma altitude de 327metros, fica localizada a 3km de 
 

S. Cosme, a 3km da estação de Valongo e a 6km de Rio Tinto. 
 

Sem ter perdido o cariz agrícola, a partir de 1802 São 

Pedro da Cova tornou-se um importante centro industrial, após 

a descoberta de jazidas de carvão. 

 

Nos anos 30 a exploração mineira intensificou-se em 

grande escala e São Pedro da Cova transformou-se num polo 

importante de migração, sendo conotada como a "terra 

mineira". 

 

A mina encerrou nos anos 70, mas a atividade foi 

perpetuada através da construção da primeira casa da 'Malta'; 

único núcleo museológico do género em Portugal. 

 

Segundo os dados mais recentes do INE (Censos 2011), a 

população  residente  é  de  16  478  indivíduos,  sendo  8155 

homens  e  8323  mulheres.  O  decréscimo  populacional  é  de 

7,8%,  segundo  a  variação  populacional  dos  anos  de  2001 a 
 

2011. 

άSem ter perdido o cariz 

agrícola, a partir de 1802 São 

Pedro da Cova tornou-se um 

importante centro industrial, 

após a descoberta de jazidas 

de carvão ά 
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Estes são oriundos de classes económicas e de 

proveniências muito diversas. 

 

A  densidade  populacional  é  de  1142,7  habitantes  por 

km2. O índice de envelhecimento é de 94,2%. 

 
 
 
 
 
 

 
C O N T E X T O S O C I O E C O N Ó M I C O E C U L T U R A L 

 
 
 
 
 

P E R F I L S O C I O E C O N Ó M I C O 
 

Após  a  descoberta  do  carvão  (antracite)  em  1802,  S. 

Pedro  da  Cova  torna-se  num  centro  industrial  de  grande 

importância. 
 

As conhecidas minas de carvão proporcionaram um 

conjunto diversificado de vivências sociais, tornando a Vila de S. 

Pedro da Cova famosa e conhecida a nível nacional e 

Internacional. 

 

άDurante muitas gerações, foram as Minas de S. Pedro da 

Cova um dos grandes alicerces da economia do país e da Região 

Norte. A sua dinâmica tornava-se visível a quem percorresse a 

região do Grande Porto, confrontando-se com o vaivém de 

cestas metálicas, movimentando-se ao ritmo febril da atividade 

do complexo mineiro (...)έΦ 1 

 

Atualmente, S. Pedro da Cova vive alguns problemas ao 
 

nível  das  dinâmicas  sociofamiliares,  sendo  que  a  freguesia 

 
 
 
 
 
 

Perfil Socioeconómico 

da População de S. 

Pedro da Cova 

 
 
 

1    in  άDa  pobreza  dos  antigos  mineiros  à  pobreza  dos 

tempos modernƻǎέΣ Milene Câmara 



 

apresenta uma taxa de desemprego de 23,18% (Censos 2011), 

com 6597 alojamentos familiares distribuídos pelos Bairros da 

Gandra, Belo Horizonte e Silveirinhos, Bairro de Tardariz, Bairro 

Mineiro e Bairro Dr. Durão Barroso. Quase 10% da população 

residente beneficia do Rendimento Social de Inserção. 
 

Apresenta a maior percentagem do concelho de 

Gondomar de casos de crianças acompanhadas pela Comissão 

de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), pela existência de 

famílias pautadas por problemas de toxicodependência, 

alcoolismo, violência doméstica e modelos parentais 

disfuncionais. 

 

A taxa de analfabetismo ainda se encontra nos 6%. 
 

A população ativa distribui-se maioritariamente pelas 

atividades do setor terciário, sendo que as atividades do setor 

primário, neste momento, são quase inexistentes. 

 
 
 
 
 
 

 
P E R F I L C U L T U R A L 

 
 

άA taxa de analfabetismo 

ainda se encontra nos 6%Φ ά 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άEsta Freguesia tem um 

vasto património Histórico e 

Natural ά 

 
Esta  Freguesia  tem  um  vasto  património  Histórico  e 

 

Natural: 
 

-  Cavalete  S.  Vicente;  Museu  Mineiro/Casa  da  Malta; 

Moinhos; Igreja Matriz; Igreja de Belói e Capela de S. Vicente. 
 

- Vale do Rio Ferreira; Praia Fluvial (Rio Ferreira); 
 

É de realçar a capela de Nª Sra. das Mercês que foi 

construída no lugar de Belói em 1834 tendo sido o primeiro 

templo e local de culto desta freguesia. Conta-se que foi 

construída  pelos  habitantes  do  lugar  de  Belói,  em  especial 

 

 
Perfil Cultural da 

População de S. Pedro 

da Cova 
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pelos lavradores, como agradecimento a nossa Senhora pelas 
 

άƳŜǊŎşǎ concedidŀǎέΦ 
 

O Cavalete de S. Vicente, άEx-LíbǊƛǎέ desta freguesia, por 

ter sido classificado como monumento de interesse nacional, 

simboliza o período áureo da exploração das minas de carvão. 

 

Salienta-se ainda que as margens do Rio Ferreira 

constituem espaços de lazer e convívio que podem ser mais 

explorados em termos turísticos. 

 

Relativamente a festas e romarias há a destacar o dia 29 

de   Junho   que   celebra  S.   Pedro   e   S.   Paulo;   em   Agosto 

comemora-se o dia de S. Vicente de Mártir em Belói; em 

Dezembro o Dia de Stª Bárbara e em Julho a Festa Cultural άh 

GasómetroέΦ   O   feriado   Municipal   da   άRomaria   de   Nossa 

Senhora do Rosário, São Cosme e São DamiãoέΣ do ponto de 

vista profano é também conhecida por άFesta das Nozesέ, 

comemora-se na primeira segunda-feira de outubro. 

 
 
 
 
 
 

 
E Q U I P A M E N T O S D E A P O I O À P O P U L A Ç Ã O 

 
O meio envolvente oferece uma série de equipamentos 

de apoio à população nomeadamente: um Centro de Saúde, 

Farmácias, Agências Bancárias, ATLs (Atividades de Tempos 

Livres), Piscina Municipal, Pavilhão Desportivo, Campo de 

Futebol, Bombeiros, Coletividades/Associações de Cultura e 

Recreio, Ranchos Folclóricos, Jardim de Infância de Ensino 

Particular, salas de apoio ao estudo promovidas pela paróquia, 

Agrupamento de Escolas, Escola Secundária, Escola Profissional 

 
 

 
Equipamentos de 

Apoio à População de 

S. Pedro da Cova 



 

e rede rodoviária assegurada pelas empresas de camionagem 
 

άDondomarenǎŜέ e STCP. 
 

Existem alguns constrangimentos ao bem-estar e 

segurança da população que, direta ou indiretamente, 

influenciam o seu quotidiano. São de referir lacunas na 

cobertura da rede de saneamento básico, a inexistência de um 

posto da PSP ou GNR, inexistência de instituições que deem 

resposta a alunos com Necessidades Educativas Especiais de 

caráter permanente integrados em atividades 

ocupacionais/cursos  profissionais,  e  existência  de  inúmeras 

barreiras arquitetónicas na acessibilidade a edifícios públicos. 
 
 
 
 
 
 
 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O D O A G R U P A M E N T O 
 
 
 
 

 
C O N S T I T U I Ç Ã O  E  E S C O L AS  

 
O Agrupamento Vertical de Escolas de S. Pedro da Cova 

foi constituído no ano de 2003, por imperativo normativo 

(Decreto -Lei nº 115 ς A /  98 de 5 de Maio), tendo começado a 

funcionar no ano letivo 2003/2004. 

 

Em 2009/2010, por diretriz da Direção Regional de 

Educação do Norte (DREN), foi alterada a designação para 

Agrupamento de Escolas de S. Pedro da Cova. 

 

O Agrupamento de Escolas de S. Pedro da Cova é 

constituído pelos seguintes estabelecimentos de ensino: 

 
 
 
 
 
 
 

Caracterização do 

Agrupamento de 

Escolas de S. Pedro da 

Cova 
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ESCOLA BÁSICA DE S. PEDRO DA COVA (2º E 3º CICLOS) 

ESCOLA SEDE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CENTRO ESCOLAR CARVALHAL/ MÓ 

(Jardim de infância e 1º ciclo) 



 

 
 
 

JARDIM DE INFÂNCIA O MINEIRO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JARDIM DE INFÂNCIA DE TARDARIZ E ESCOLA BÁSICA DO 1º 

CICLO DE BELO HORIZONTE 
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JARDIM DE INFÂNCIA E ESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO DE VILA VERDE 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO DE BELÓI 



 

 
ESCOLA BÁSICA DO 1ºCICLO DE CIMO DA SERRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO DA COVILHÃ 
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ESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO DO PASSAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO DE SILVEIRINHOS 



 

No  Agrupamento,  algumas  das  unidades  orgânicas  têm 

vindo  a  ser  intervencionadas  pela  Câmara  Municipal. 

Apontamos o facto de alguns dos edifícios e equipamentos 

serem já muito antigos e algo degradados. Salientamos ainda 

que o Agrupamento não dispõe de equipamento básico, como 

um auditório e carece, notoriamente, de um espaço coberto 

para os alunos da Escola-Sede se abrigarem em dias de mau 

tempo. 

 

Numa análise ao nível das condições materiais e dos 

equipamentos pode constatar-se a existência de discrepâncias 

uma vez que, umas escolas estão relativamente bem equipadas 

(biblioteca, equipamentos informáticos, sala de Ludoterapia...), 

enquanto  outras  necessitam de  uma  intervenção/ 

requalificação urgente. 

 

Não será de estranhar as assimetrias entre a Escola do Passal 

(requalificada   e   inaugurada   em   2010),   o   Centro   Escolar 

Carvalhal /Mó (em funcionamento no ano letivo 2012-2013) e 

as restantes Escolas Básicas do 1º Ciclo na sua maioria, em 

atividade há muitos anos. Contudo, o Centro Escolar apresenta 

lacunas de construção que condicionam o seu bom 

funcionamento. 

 

Na Escola Sede as preocupações são dirigidas especialmente 

para a qualidade dos edifícios, ao nível da climatização, 

humidade, condições acústicas e a exiguidade de espaços 

específicos para atividades livres, de lazer dos alunos e para o 

desenvolvimento das atividades extracurriculares. A ausência e 

falta de manutenção de alguns equipamentos constituem-se, 

também, como condicionadores da prática educativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
άΧΦƻ Agrupamento não dispõe 

de equipamento básico, como 

um auditório e carece, 

notoriamente, de um espaço 

coberto Χ ά 
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COMUNIDADE EDUCATIVA 

 
 
 
 
 

ALUNOS 
 
 
 
 

O Agrupamento integra alunos de diferentes etnias 

(destacando-se o grupo de etnia cigana) e grupos sociais, 

destacando-se maioritariamente, os grupos de níveis 

socioculturais mais desfavorecidos e que apresentam 

dificuldades económicas. A percentagem de alunos apoiados 

pelo SASE situa-se em 58%, ou seja, cerca de ҂ do total de 

alunos. Grande parte dos alunos habita num dos 5 bairros 

sociais existentes na freguesia. 

 

Salienta-se o facto de haver um grande número de alunos 

com deficiência e impedimentos vários de aprendizagem, 

relevando para a necessidade de medidas especiais ao abrigo 

do DL nº3/2008. Entre estes alunos encontramos disfunções 

intelectuais e físico-motoras, perturbações de linguagem, 

perturbações de leitura e da escrita, alterações impeditivas a 

nível de diferentes processos cognitivos, desordens de atenção 

e hiperatividade, e ainda síndromes específicos e condições 

médicas graves. 

 

A prevalência destes alunos ronda os 8,4%. Este valor 

justifica ações de fundo para diminuir as barreiras escolares e 

sociais que estes alunos enfrentam.. 

 

O Agrupamento regista também um número relevante 

de crianças ao abrigo da Lei de Proteção de Crianças e Jovens 

em Risco. O Agrupamento integra 7,8% de crianças de risco, 

sob a alçada da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

 

 
Alunos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
άΧΦǳƳ grande número de 

alunos com deficiência e 

impedimentos vários de 

aprendizagem Χ ά 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άΧΦǳƳ número relevante de 

crianças ao abrigo da Lei de 

Proteção de Crianças e Jovens 

em Risco ά 



 

Gondomar (CPCJ) e o Tribunal de Menores do Porto (através da 

Equipa Multidisciplinar de Assessoria ao Tribunal (EMAT). Estas 

crianças são seguidas cuidadosamente, em estreita articulação 

entre estas duas entidades e o GAAF (Gabinete de Apoio ao 

Aluno e à Família) deste Agrupamento. 

 

Relativamente aos problemas emocionais /  psicológicos, a 

percentagem de alunos com necessidade diagnosticada e em 

acompanhamento interno é elevada, rondando todos os anos 

os 9,6 % do total de alunos do Agrupamento. 

 
 

 
Há ainda a salientar o número de casos de alunos com 

dificuldades de acompanhamento, que manifestam problemas 

de auto-organização, de gestão do tempo livre, de 

sistematização do estudo e que, consequentemente, obtêm 

fracos resultados académicos. Estes casos correspondem a um 

total de 4,0% do Agrupamento, que todos os anos faz o esforço 

de encontrar para estes alunos acompanhamento 

individualizado, por Professor-Tutor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOCENTES 
 

Na generalidade, o corpo docente tem-se mantido estável 

há já alguns anos. Esta situação tem constituído uma mais-valia 

na organização e dinâmica do agrupamento. 

 

Reina um ambiente de partilha e cooperação recetiva aos 

desafios e inovações que enriquece e fortalece os processos de 

ensino e de aprendizagem. 

 
 
 
 

Docentes 
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A distribuição do serviço docente assenta num quadro de 

gestão integral dos recursos humanos e em critérios 

relacionados com a formação científica e a continuidade 

pedagógica. 
 

 
 
 
 

PESSOAL NÃO DOCENTE 

 
 
 
 
 

άReina um ambiente de 

partilha e cooperação recetiva 

aos desafios ά 

 
 
 
 

Verifica-se uma estabilidade do Pessoal Não Docente e a 
 

maioria tem apostado na formação e qualificação. 
 

A gestão do Pessoal Não Docente tem por base garantir o 

cumprimento efetivo das necessidades de cada espaço, quer no 

funcionamento dos diversos serviços, quer no apoio às 

atividades letivas e suas especificidades. 
 

 
 
 
 

TÉCNICOS 

 

 
Pessoal Não Docente 

 
 
 
 

De acordo com a diversidade da população estudantil, a 

direção contrata Técnicos cujos perfis profissionais respondem 

de forma mais eficaz às necessidades identificadas: Apoio à 

Educação Especial; Orientação Vocacional de alunos; Formação 

às Turmas, Pais e Comunidade Educativa; Intervenção em 

situações de abandono e absentismo; Acompanhamento 

psicológico  de  alunos;  Acompanhamento  de  famílias; 

Articulação interinstitucional; Orientação de projetos de 

intervenção primária e secundária em áreas como a Segurança, 

a integração e a indisciplina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Técnicos Superiores 



 

ENCARREGADOS DE EDUC AÇÃO 
 
 
 
 

O Agrupamento apresenta várias Associações de Pais e 

Encarregados  de   Educação   dinâmicas,  protagonizando   um 

papel de relevo na vida da escola. Apesar das dificuldades em 

angariar sócios, as suas ações têm-se mantido firmemente 

envolvidas em diferentes domínios tais como a dinamização de 

atividades, a melhoria e apetrechamento das instalações, e a 

participação informada nos órgãos e instituições parceiros da 

escola. 

 
 

 
Em regra, a maioria dos Encarregados de Educação 

comparece na Escola. No JI, dada a sua especificidade, o 

contacto com os pais é quotidiano e empenhado. Os pais 

participam ativamente na vida das atividades do JI, quer no 

decurso do ano letivo, quer nas reuniões de informação e 

avaliação. 

 
 

 
No 1º ciclo regista-se uma participação atenta dos Enc. 

Educação dos alunos, rondando 91% de presenças nas reuniões 

de informação /  avaliação. 

 

No 2º e 3º ciclos, podemos verificar que cerca de 70% dos 

Pais/Enc. Educação comparecem às reuniões de avaliação dos 

seus educandos. Os Enc. Educação que habitualmente não 

participam na vida escolar correspondem, maioritariamente, a 

situações de indisciplina e de insucesso escolar dos seus 

educandos. 

 
 
 

 
Associações de Pais 

 
 
 
 
 
 
 
 

άΧΦŀpesar das dificuldades 

em angariar sócios, as suas 

ações têm-se mantido 

firmemente envolvidas em 

diferentes domíniƻǎ Χ ά 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encarregados de 
 

Educação 
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CARATERIZAÇÃO DOS EN C. EDUCAÇÃO 

 
 
 
 
 

HABILITAÇÕES ACADÉMI CAS 
 
 
 
 

De acordo com dados de 2013, cerca de 30% dos pais do 

Agrupamento apresentam uma escolaridade igual ou inferior 

ao 4º ano de escolaridade; 

 
 
 

 
PERFIL SOCIOECONÓMICO E CULTURAL 

 
 
 
 

Numa perspetiva de conhecer para melhor servir, o 

Agrupamento dedica-se a investigar, sistematicamente, as 

caraterísticas sociais e demográficas dos alunos que serve, para 

uma melhor formulação das respostas de articulação 

interinstitucional e de medidas pedagógicas. 

 

Deste modo, ao longo dos últimos anos foi possível 

concluir que o desemprego, como causa de pobreza, constitui 

um dos principais problemas na freguesia de S. Pedro da Cova, 

o  qual  afeta  negativamente as  famílias  e  a  gestão  da  vida 

escolar dos alunos. 

 
 
 

 
TAXA DE DESEMPREGO 

 

 
 
 
 

Perfil Académico, 

Socioeconómico e Cultural 

dos Encarregados de 

Educação 

 
 
 
 

No JI encontramos uma taxa de desemprego dos pais de 
 

44%; no 1º ciclo esta taxa situa-se em 47%; e no 2º e 3º ciclo a 

Taxa de Desemprego 



 

mesma taxa ronda os 40%. Portanto, perto de Ҁ das famílias 

encontram-se em situação de grave carência económica. 

 

A   maioria   destas   famílias   são,   compreensivelmente, 

beneficiárias do Rendimento Social de Inserção e apoiadas pelo 

SASE. 
 

O  Agrupamento regista  também um  número 

considerável de famílias em acompanhamento pela Comissão 

de Proteção de Crianças e Jovens de Gondomar (CPCJ) e pelo 

Tribunal de Menores do Porto (cerca de 8% das famílias do 

Agrupamento). 

 

O nível de pobreza, aliado às fracas habilitações 

académicas e ainda às características habitacionais (que 

integram residência em formato de bairro social para grande 

parte da população escolar), reflete-se na falta de expetativas 

dos pais e dos alunos, nos conflitos familiares, na desorientação 

dos adultos quanto ao papel parental, o que condiciona a 

capacidade parental e educativa dos Enc. Educação. As 

repercussões deste quadro de precariedade social observam-se 

na  exígua  disponibilidade  de  alguns  alunos  para  a 

aprendizagem e, consequentemente, nos seus resultados 

escolares  e  em  manifestações  de  indisciplina.  No  entanto, 

existe um grupo significativo de Encarregados de Educação 

atentos, responsáveis, participativos e colaborativos na vida 

escolar. 

 

 
Taxa de Risco 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
άAs repercussões deste 

quadro de precariedade 

social observam-se na 

exígua disponibilidade de 

alguns alunos para a 

aprendizagemΧ ά 
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O F E RT A S E D U C A T I V A S/  F O R MA T I V A S 
 
 
 

 
O Agrupamento oferece Ensino Pré-escolar e Escolar até 

 

ao 9º ano em regime regular. 
 

A par da oferta de Ensino Regular, e atendendo à 

diversidade e necessidades dos alunos em cada ano escolar, o 

Agrupamento disponibiliza outras ofertas, como sejam as 

Turmas άAprender +έ; e ainda formação não-regular, em 

formato de Cursos de Educação e Formação. 

 

O Agrupamento preocupa-se especialmente com a 

formação dos adultos. Deste modo, o Agrupamento tem 

oferecido ainda Cursos de Formação e Educação de Adultos 

(Competências Básicas, B1, B2, B3 e Nível Secundário). As áreas 

destes cursos privilegiam os domínios com mais 

empregabilidade, de acordo com as características do meio 

envolvente, tendo sido disponibilizadas diferentes áreas, como 

sejam Jardinagem, Espaços Verdes e Serviço de Andares. 

 

Todos os Cursos e respostas educativas não-regulares são 

formulados  em  cada  ano  letivo  em  parceria  com  o  IEFP 

(Instituto do Emprego e Formação Profissional) e outras 

entidades da Freguesia. 

 

Relativamente à implementação destes cursos, e de 

acordo com o relatório da coordenação dos Cursos Novas 

Oportunidades,  άos  formandos  envolveram-se nas  atividades 

de forma entusiástica e em casa, alguns deles, solicitaram ajuda 

aos filhos, o que demonstrou um envolvimento da família e um 

relacionamento enriquecido pela partilha e valorização do 

saber/ conhecimento/ formaçãoΦέ 

 
 
Oferta Educativa do 
 

Agrupamento 



 

Devemos ainda acrescentar que ocorreram mudanças no 

relacionamento escola-família sentindo-se uma modificação no 

reconhecimento do valor da educação, pelo facto de muitos 

dos formandos serem, simultaneamente, Encarregados de 

Educação. 

 
 
 
 
 
 

 
O R G A N I Z A Ç Ã O  P E D A G Ó G I CA  

 
 
 
 
 
 
 
 

CONSELHO PEDAGÓGICO 
 

O Conselho Pedagógico coordena e orienta os alunos 

relativamente à sua formação inicial e contínua. Analisa de 

forma sistemática os resultados escolares, as estratégias de 

ensino, o ambiente escolar e as opções de organização 

curricular, por forma a concretizar os seus objetivos de 

prestação  de  um  serviço  educativo  de  excelência.  Organiza 

ainda ações de formação para pessoal docente e não-docente. 

 
 
 
 
 
 

 
DEPARTAMENTOS CURRIC ULARES 

 
 
 
 
 

 
Conselho Pedagógico 

 
Os Departamentos Curriculares criam dinâmicas de 

articulação, instrumentos de avaliação e atividades intra e 

interdepartamentais, dando especial relevo às metodologias 

pedagógicas e procurando o desenvolvimento integral dos 

alunos. 

 

Departamentos 
 

Curriculares 
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SECÇÕES DE TRABALHO PEDAGÓGICO 

 
São constituídas por vários docentes que realizam um 

trabalho comum em torno de uma questão específica. O teor 

da  questão  determina  a  escolha  dos  participantes,  o  seu 

número  e  forma  de  trabalho,  podendo  as  secções  serem 

criadas  ou  extintas  de  forma  flexível,  e  de  acordo  com  a 

questão pedagógica específica em resolução. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SERVIÇOS ESPECIALIZA D OS DE APOIO EDUCATI VO 

 
Secções 

 
 
 
άΧ secções criadas ou 

extintas de forma flexível, 

de acordo com a questão 

pedagógica específica em 

resolução ά 

 
 
 
 
 

GRUPO DE EDUCAÇÃO ES PECIAL 
 
 
 
 

A prestação de serviços nesta área, rege-se por princípios 
 

fundamentais de Educação Inclusiva, nomeadamente: 
 

A identificação e supressão das barreiras ao 

desenvolvimento, à aprendizagem e à participação dos alunos 

na vida escolar e da comunidade; a promoção de respostas 

educativas para todos os alunos, independentemente das suas 

singularidades e necessidades; a promoção da igualdade de 

oportunidades  no  processo  de  ensino-aprendizagem;  O 

fomento da possibilidade dos alunos se desenvolverem e 

aprenderem  de  acordo  com  as   suas  capacidades, 

competências, talentos e preferências. 

 
Grupo de Educação 
 

Especial 



 

O Grupo de Educação Especial integra docentes com 

formação especializada. A sua ação abrange todos os edifícios 

escolares do Agrupamento e ainda uma Unidade de 

Multideficiência. Este Agrupamento partilha os seus recursos 

com a Escola Secundária de S. Pedro da Cova uma vez que esta 

não dispõe de docentes de Educação Especial. 
 
 
 
 

Na prestação de um Serviço Educativo de qualidade, o 

Grupo de Educação Especial procura promover condições 

desenvolvimentais e educativas de plena inclusão escolar e 

social dos alunos com Necessidades Educativas Especiais de 

caráter permanente, em articulação com outras estruturas 

educativas e da comunidade; Procura também contribuir para o 

sucesso educativo de todos os alunos, através do fomento de 

estratégias pedagógicas e educativas diversificadas e 

diferenciadas; Por fim, dirige a sua ação para a cooperação na 

promoção da qualidade educativa e do sucesso académico 

incentivando o debate e a discussão de temáticas relevantes e 

fomentando o desenvolvimento profissional e a 

informação/formação da Comunidade Educativa. 

 

A existência de uma grande prevalência de alunos com 

disfunções várias, como referido, implica a afetação de recursos 

humanos e materiais que permitirão colmatar estes problemas. 

O facto de o percentual destes alunos se situar 4 vezes acima 

da média nacional é significativo e justifica ações de fundo para 

diminuir as barreiras ao desenvolvimento desta população. 

 

Apesar de todas as medidas adotadas relativamente a 

alunos com Necessidades Educativas Especiais, o seu elevado 

número exige o aumento de apoios a prestar a estas crianças. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

άΧfomento de estratégias 

pedagógicas e educativas 

diversificadas e 

diferenciadasά 




